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FNDCT E COOPERATIVISMO: 
INOVAÇÃO COM ALCANCE 
NACIONAL

Apesar desses avanços, o financiamento à inovação 
no Brasil ainda é insuficiente. Enquanto as nações 
líderes em inovação da OCDE investem mais de 
2,5% do PIB em pesquisa e desenvolvimento (P&D), 
o Brasil destina menos de 1,2%. Para competir glo-
balmente, é fundamental elevar esse índice para 
pelo menos 2%, além de assegurar o cumprimento 
do piso constitucional para áreas estratégicas como 
educação e saúde. A manutenção dessa lacuna 
compromete a competitividade do País e demanda 
políticas ambiciosas, consistentes e de longo prazo.

A aprovação da Lei 15.184/2025 marca um novo 
capítulo nesta trajetória ao incluir explicitamente 
as cooperativas entre os beneficiários do FNDCT, 
ampliando o alcance do fundo para um setor que 
reúne milhões de cooperados em todo o território 
nacional. Essa mudança legislativa responde dire-
tamente aos desafios apontados pela Pesquisa de 
Inovação no Cooperativismo Brasileiro (2024), 
que identificou um paradoxo: embora 87% das 
cooperativas considerem a inovação “muito impor-
tante” para o setor, 46%  apontam a falta de 
financiamento como o principal obstáculo à imple-
mentação de projetos.

Com estrutura consolidada e instrumentos diver-
sificados, o FNDCT se apresenta como uma alter-
nativa para superar essa lacuna, oferecendo desde 
recursos não reembolsáveis até linhas de crédito 
especializadas, capazes de transformar o panorama 
inovador do cooperativismo brasileiro e potenciali-
zar seu impacto econômico, social e territorial.

O Brasil ocupa atualmente a 13ª posição em pro-
dução científica no mundo, com destaque em áre-
as como ciências agrárias, biotecnologia, saúde, 
energia renovável e biodiversidade. A liderança em 
pesquisas relacionadas à Amazônia e às mudan-
ças climáticas também projeta o País nos debates 
globais, como os realizados na Conferência das 
Partes (COP) e no G20.

Para impulsionar projetos de ciência, tecnologia 
e inovação, foi criado, em 1969, o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(FNDCT). Para que cumpra plenamente seu papel, 
é fundamental garantir fontes estáveis de finan-
ciamento, com estratégias claras para aplicação 
de recursos e articulação efetiva entre as institui-
ções do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (SNCTI). O FNDCT é essencial para 
posicionar o Brasil de forma competitiva no enfren-
tamento de desafios globais e na construção de um 
futuro mais sustentável e inclusivo.

Em 2024, o FNDCT consolidou-se como o princi-
pal instrumento federal de fomento à CT&I, regis-
trando arrecadação recorde de R$ 16,73 bilhões, 
um crescimento de 38,3% em relação a 2023. Este 
marco representa não apenas o maior orçamento 
nominal da história do fundo, mas também a mate-
rialização de uma política de Estado que transcende 
governos e reafirma a inovação como pilar estraté-
gico do desenvolvimento nacional.

HISTÓRICO FNDCT

O Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT) foi criado em 1969, pelo 
Decreto-Lei nº 719, em um momento em que 
o Brasil buscava fortalecer sua capacidade cien-
tífica e tecnológica como estratégia central para 
o desenvolvimento. Inicialmente concebido como 
um fundo contábil e financeiro voltado ao financia-
mento de pesquisa científica e tecnológica, passou 
por uma trajetória de amadurecimento institucional 
que reflete a própria evolução do Sistema Nacional 
de Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI).

A grande transformação na estrutura do fun-
do ocorreu entre 1998 e 2003, com a criação 
dos Fundos Setoriais. Essa inovação institucio-
nal garantiu receitas vinculadas a diferentes seto-
res econômicos, criando uma base de financiamento 
mais estável e previsível. Além de assegurar recur-
sos contínuos, os Fundos Setoriais estabeleceram 
conexões diretas entre as demandas dos setores 
produtivos e as necessidades de pesquisa e desen-
volvimento, tornando-se referência internacional de 
política de fomento em CT&I.

O marco regulatório definitivo veio com a Lei nº 
11.540/2007, que definiu com clareza os objeti-
vos, fontes de receita e instrumentos do FNDCT, 
seguida pelo Decreto nº 6.938/2009, que regula-
mentou a governança e os processos de execução. 
Esses diplomas legais consolidaram a arquitetura 
institucional do fundo, estabelecendo mecanismos 
de controle, transparência e eficiência na aplicação 
dos recursos públicos para inovação.

Ao longo de sua história, o FNDCT enfrentou perí-
odos críticos, marcados pelo contingenciamento 
recorrente, que comprometeu projetos de lon-
go prazo e enfraqueceu estratégias nacionais de 
CT&I. A reversão desse cenário veio com a Lei 
Complementar nº 177/2021, que proibiu o con-
tingenciamento e transformou o fundo em “fundo 
especial contábil e financeiro”. Essa mudança legal 
reconheceu que ciência, tecnologia e inovação são 
investimentos estratégicos que não podem estar 
sujeitos às oscilações conjunturais da política fiscal.

Os efeitos dessa estabilização foram imediatos: 
em 2023, os R$ 10 bilhões previstos foram inte-
gralmente executados, sinalizando a retomada 
da confiança no sistema. Em 2024, o montante 
alcançou R$ 12,73 bilhões, confirmando não ape-
nas a recuperação, mas também a expansão da 
capacidade de investimento em CT&I, colocando 
o Brasil em trajetória ascendente nos indicadores 
internacionais de inovação.

FUNDOS SETORIAIS (13):

Os fundos transversais podem apoiar projetos em 
qualquer setor da economia. O CT-Verde Amarelo 
promove a interação entre universidades e empre-
sas, enquanto o CT-Infra foca na melhoria da infra-
estrutura das instituições de ciência e tecnologia. 
É importante ressaltar que, ao longo do tempo, 
alguns fundos podem sofrer alterações ou descon-
tinuidades em suas regras e funcionamento.

O FNDCT opera por meio de um portfólio diversifi-
cado de instrumentos que cobre toda a cadeia da 
inovação — da pesquisa básica à inovação empresa-
rial, passando pela infraestrutura científica. A estru-
tura se divide em duas modalidades principais:

Essa combinação permite que o FNDCT atenda diferentes necessidades do ecossistema de inova-
ção brasileiro, fortalecendo tanto a base científica quanto a aplicação prática do conhecimento em 
soluções de impacto para a economia e a sociedade.

Fundo Setorial de 

Recursos Hídricos 

– CT‑HIDRO

Fundo Setorial de 

Tecnologia da Informação 

– CT‑INFO

Fundo Setorial de Saúde 

– CT‑SAÚDE

Fundo Setorial de 

Transportes Terrestres 

e Hidroviários 

– CT‑TRANSPORTE

Fundo Setorial de Petróleo 

e Gás Natural – CT‑PETRO

Fundo Setorial de 

Recursos Minerais 

– CT‑MINERAL

Recursos não reembolsáveis  

– destinados a atividades que não geram 

retorno financeiro direto, mas produzem bene-

fícios estratégicos e coletivos, como pesqui-

sa básica e desenvolvimento de bens públicos 

tecnológicos. São operacionalizados princi-

palmente por chamadas públicas, cartas-con-

vite e encomendas, garantindo transparência 

e adequação às demandas específicas.

Recursos reembolsáveis  

– direcionados a projetos de empresas com 

viabilidade tecnológica e comercial compro-

vada, nas quais os recursos recebidos são 

devolvidos, realimentando o ciclo de fomento.

Atualmente, existem 15 Fundos em ope-
ração, sendo 13 relativos a setores espe-
cíficos e dois transversais (CT-FVA 
e CT-Infra), cada um com fontes próprias de 
recursos. A seguir é possível consultar maior 
detalhamento de cada fundo:

FUNDO TRANSVERSAL:

Fundo de Infraestrutura 

– CT‑INFRA 

Fundo Verde-Amarelo 

– FVA



www.somoscooperativismo.coop.br

Em caso de dúvidas ou sugestões envie um e-mail para  

nucleo@ocb.coop.br

Para visualizar edições anteriores, acesse o link: 

https://materiais.somoscooperativismo.coop.br/analises-anteriores
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Arrecadado Fundos Arrecadado Retorno Total Arrecadado

106,65M 244,87M
0M 0M 0M 0M 0M 2M 9M 25M

2.789,07M
2.510,23M 3.632M

3.536,98M
4.215,83M

4.772,87M
5.047M 4.900M 4.120,54M

4.301M
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7.194M
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64M 95M 130M 179M 274M 441M 507M 561M
1.220M

879M
1.376M

2.568M

3.495M

2.905M

1.769M

3.003M

460,58M
917,94M

1.408,40M
1.617M

1.317,74M
1.616,83M

2.016,07M
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Fonte: Siafi.
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Execução Orçamentária
Despesa Empenhada e LOA

LOA (sem reserva) Empenhado Reembolsável Empenhado Não Reembolsável Empenhado Total

334M
0M 0M 0M 0M 0M 39M 38M 225M

619M
2968M 933M 2834M 1000M

1960M 1816M 2093M
851M 1892M

2777M

2778M 4979M

4979M
6362M

5500M

4920M

10420M

14669M

12725M

12725M
9958M

9958M
7305M

5554M

4763M

2562M2264M2049M

1098M

2117M1953M

4010M

2803M

1803M

2834M

3623M

5086M
5802M

4468M

2981M

2048M
2774M

1979M

3027M3150M
2479M

2040M
2357M1621M1332M

805M639M691M927M 1986M
2699M

2059M

900M910M
1413M 1627M

928M 800M

6362M

334M 629M 1056M
1738M

407M
795M 0M

1043M 917M 1092M

725M

Fonte: Siafi.

6.362,3

Total Investimento em
Fundos

Taxa e Despesas Contratos com 
Equalização

Contratos de
Subvenção

TED’s CNPq TED’s OS-MCTI Convênios

10,5

7 9

761

496311
57

157,7
271,0

910,5

756,0

1.261,9

2.994,8

Valores em R$ milhões

Orçamento Utilizado por Tipo de Instrumento
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Despesa Empenhada e LOA

LOA (sem reserva) Empenhado Reembolsável Empenhado Não Reembolsável Empenhado Total

334M
0M 0M 0M 0M 0M 39M 38M 225M
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2059M

900M910M
1413M 1627M

928M 800M
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334M 629M 1056M
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2024
LOA (sem reserva) 12,724,661,398.00

6,362,330,699.00

6,362,330,685.30

12,724,661,384.30

Empenhado Reembolsável

Empenhado Não Reembolsável

Empenhado Total

Fonte: Siafi.

PROJETOS DE INOVAÇÃO
IMPLEMENTADOS DESDE 2021

nenhum
projeto (0)

de 1 a 3
projetos (2)

de 4 a 10
projetos (7)

mais de 10
projetos (15)

20%

20% 7%

53%
3,6
Média

Projetos

Fonte: Pesquisa de Inovação no 
Cooperativismo Brasileiro 2024

QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS PARA
IMPLEMENTAR PROJETOS DE INOVAÇÃO?

Falta de
dinheiro/
Financiamento

Falta de
organização, de
ideias e projetos

Falta de
Capacitação
de equipe

45,95%

34,27%

32,37%

Fonte: Pesquisa de Inovação no 
Cooperativismo Brasileiro 2024

COOPERATIVAS: NOVO 
HORIZONTE ESTRATÉGICO 
DO FNDCT
O cooperativismo brasileiro se apresenta como 
um grande setor da economia brasileira conforme 
apontado no Anuário do Cooperativismo Brasileiro 
2025 (anuário.coop.br). São 4.384 cooperati-
vas separadas em 8 Ramos que abrangem todos 
os segmentos da economia, reunindo mais de 25,8 
milhões de cooperados e gerando mais de 578 mil 
empregos diretos e um faturamento total de mais 
de R$ 757,9 bilhões. Essa presença em mais de 64% 
dos municípios brasileiros, somado à capacidade de 
organização coletiva, torna as cooperativas vetores 
estratégicos para ampliar o impacto territorial, eco-
nômico e social das políticas de ciência, tecnologia 
e inovação (CT&I).

Do ponto de vista dos instrumentos de financia-
mento, as cooperativas apresentam perfil adequa-
do tanto para recursos reembolsáveis quanto não 
reembolsáveis. Projetos de pesquisa e desenvolvi-
mento em parceria com ICTs podem ser financiados 
através de recursos não reembolsáveis, enquan-
to investimentos em modernização tecnológi-
ca e expansão de capacidades produtivas podem 
utilizar as linhas de crédito da Finep. A subven-
ção econômica torna-se particularmente relevante 
para cooperativas que desenvolvem inovações com 
potencial de difusão para todo o setor.

A Pesquisa de Inovação no Cooperativismo 
Brasileiro, realizada entre 2023 e 2024 com mais 
de 1.000 cooperativas respondentes de todos os 
ramos, revelou um ecossistema inovador maduro 
e dinâmico, mas carente de instrumentos de finan-
ciamento adequados às suas especificidades.

Mais de 87% das cooperativas consideram a ino-
vação “muito importante” para o cooperativismo, 
e 79,3% já incorporaram o tema ao planejamento 
estratégico, sendo que 53% das cooperativas imple-
mentaram entre 1 e 3 projetos de inovação entre 
2021 e 2023, enquanto 20% realizaram entre 4 e 10 
projetos, e 7% implementaram mais de 10 projetos, 
demonstrando dinamismo inovativo significativo.

Nessa pesquisa, analisou-se que 80,26% das coo-
perativas obtiveram retorno após a implementação 
em até dois anos. Este indicador sugere que o coo-
perativismo possui características organizacionais 
e de governança que favorecem a rápida absorção 
e difusão de inovações.

Apesar do dinamismo inovativo evidenciado, as 
cooperativas enfrentam obstáculos significativos 
que limitam seu potencial de expansão tecnológi-
ca. A falta de financiamento emerge como principal 
desafio para 45,95% das cooperativas, seguida pela 
falta de organização, ideias e projetos (34,27%) 
e falta de capacitação de equipe (32,37%). 

Esta hierarquia de desafios indica que o FNDCT 
pode ter impacto transformador ao atacar simul-
taneamente a principal limitação (financiamento) 
e induzir melhorias nas demais (através de exigên-
cias de qualificação técnica e capacitação).

A demanda latente por apoio externo é significati-
va: 58% das cooperativas já buscaram apoio exter-
no para desenvolver projetos de inovação, indicando 
abertura para parcerias e reconhecimento da neces-
sidade de complementar capacidades internas.

Considerando todo esse cenário, no dia 04 de 
agosto de 2025, foi sancionada a Lei 15.184/2025 
com a inclusão do §7º, a nova legislação esta-
belece que as cooperativas passam a ter acesso 
a todas as disposições sobre operações e instru-
mentos do fundo, equiparando-se funcionalmen-
te às demais organizações elegíveis. Também foi 
autorizado, até 2028, o uso do superávit acumu-
lado em operações reembolsáveis, estimado em 
cerca de R$ 22 bilhões.

Essa conquista, fruto da articulação do Sistema 
OCB, não é apenas formal, mas operacional: cria 
condições para que as cooperativas ampliem seus 
investimentos em inovação, contribuindo para redu-
zir assimetrias regionais e levando recursos de CT&I 
a territórios tradicionalmente desassistidos.

Importante destacar que o Sistema OCB disponi-
biliza, por meio do Radar de Financiamento no 
InovaCoop (inova.coop.br), uma ferramenta estra-
tégica que reúne oportunidades de acesso a recur-
sos provenientes de diversas fontes de fomento 
— agora incluindo também os recursos do FNDCT. 
Além disso, o InovaCoop oferece conteúdos 
e orientações práticas para apoiar as cooperativas 
na elaboração de projetos competitivos, abordando 
critérios de elegibilidade, definição de indicadores 
de impacto e boas práticas de gestão da execução.

As cooperativas que se capacitarem, utilizarem as 
ferramentas disponíveis e estruturarem bons pro-
jetos terão condições reais de transformar oportu-
nidades de fomento em resultados concretos para 
seus negócios e comunidades. 

A ciência brasileira e o cooperativismo nacional 
encontram-se em momento único de convergên-
cia estratégica, com potencial para amplifi-
car exponencialmente os impactos econômicos 
e sociais através da inovação colaborativa, cons-
truindo futuro mais próspero, sustentável e inclusi-
vo para todos os brasileiros.

O FNDCT EM NÚMEROS

O exercício de 2024 representa um marco na histó-
ria do FNDCT, não apenas pelo volume de recursos 
movimentados, mas pela diversificação e qualidade 
dos investimentos realizados. 

A arrecadação de R$ 16,7 bilhões superou em 
38,3% o desempenho de 2023, estabelecendo 
novo recorde nominal e confirmando a solidez das 
fontes de financiamento do fundo.

Este crescimento foi impulsionado principalmente pela Contribuição de Intervenção no Domínio 
Econômico (CIDE), demonstrando como o dinamismo da economia brasileira se traduz diretamente 
em recursos para inovação.

A arrecadação de R$ 16,7 bilhões em 2024 inclui R$ 3 bilhões de retornos de operações 
anteriores. Esse valor indica que parte dos recursos não depende de novas contribui-
ções setoriais, criando maior estabilidade orçamentária.

O CT‑Verde Amarelo (R$ 4,65 bilhões) concen-
tra recursos de inovação empresarial, enquanto 
o CT‑Infra (R$ 2,79 milhões) foca em infraestrutu-
ra científica. Esta distribuição reflete as duas fren-
tes principais do FNDCT: capacitação institucional 
e apoio direto às empresas.

O R$ 1,62 milhão do CT‑Agronegócio indica a rele-
vância deste setor para a política de CT&I. Sendo 
que o R$ 1,63 milhão do CT-também se apresentam 
como um dos fundos relevantes.

Entre 2015 e 2024, o FNDCT arrecadou um total de 
R$ 84,49 bilhões acumulados dividindo-se em R$ 
67,53 bilhões de contribuições setoriais e R$ 16,95 
bilhões de retornos de investimentos do Fundo. 
Esta relação mostra que o sistema ainda depende 
primariamente de receitas vinculadas, mas os retor-
nos crescem em importância.

Em termos de execução orçamentária, destaca-se que em 2024 foram executados 100%, com a utili-
zação de R$ 6,36 bilhões de recursos reembolsáveis. Esse montante representa o maior valor já exe-
cutado em um exercício, e um crescimento de 28,3% em relação à execução do exercício anterior.

O orçamento utilizado atendeu 496 convênios, 311 
contratos de subvenção, e 57 Termos de Execução 
Descentralizada para o CNPq e 9 para o MCTI/OSs. 
Foram ainda beneficiados 761 contratos de finan-
ciamento com equalização de taxas de juros e 7 
fundos de investimento em participação no capital.

O total de pagamentos não reembolsáveis realiza-
dos em 2024, com recursos do FNDCT alcançou R$ 
5,49 bilhões, sendo que R$ 2,25 bilhões (41%) se 
destinaram a convênios, distribuídos em 410 pro-
jetos, fortalecendo a base de pesquisa nacional 
e consolidando o papel das instituições de ensino 
superior como pilares do sistema de inovação. 

As Organizações Sociais absorveram R$ 1,26 
bilhões (23%) através de 9 OSs, demonstrando 
a eficiência dos contratos de gestão na execução 
de grandes projetos estruturantes.

A análise da série histórica revela recuperação dra-
mática do FNDCT a partir de 2021, com a LOA (sem 
reserva) atingindo R$ 12,72 bilhões em 2024. O grá-
fico da execução orçamentária demonstra que 
o empenho total acompanhou consistentemente 
esta trajetória ascendente, confirmando eficiência 
na conversão de dotação orçamentária em exe-
cução efetiva. A divisão entre empenhado reem-
bolsável e empenhado não reembolsável mostra 
equilíbrio estratégico, mantendo a proporção 50/50 
estabelecida pela legislação.

https://somoscooperativismo.coop.br/anuario

